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APRESENTAÇÃO

A demanda por alimentos no mundo vem crescendo a cada ano, e para atendê-la o 
uso de tecnologias que possibilitem a planta de expressar seu potencial máximo produtivo 
são imprescindíveis. Desde o início da atividade agrícola pelo homem, quando  mesmo 
deixou de ser nômade, até os dias de hoje com insumos de última geração e tecnologias 
que permitem uma agricultura de precisão a troca de experiências e conhecimentos são 
fundamentais para perpetuar e evoluir a gestão dos sistemas de produção relacionados a 
agricultura.

O conhecimento empírico e o cientifico tem igual importância e devem andar 
lado a lado, a experiência de quem vive no campo com conhecimentos passados de 
geração para geração juntamente com o que é ensinado na academia. Sendo assim as 
pesquisas científicas no ramo agrícola devem ser desenvolvidas para solucionar problemas 
encontrados pelo agricultor/produtor, e os resultados obtidos divulgados com linguagem 
acessível, de modo a transformar a ciência em conhecimento prático.

Tratando de tecnologia é comum relacionar o mapeamento de áreas por drones ou 
maquinários realizando suas atividades sem um operador, e sim, são tecnologias! Porém 
deve-se levar em consideração tudo aquilo que antes não era utilizado na propriedade e 
se fez presente gerando benefícios. Como exemplo, o sistema de plantio direto (ou cultivo 
na palha) uma tecnologia relativamente simples que surgiu da observação de produtores 
no campo e posteriormente seguiu para a pesquisa onde foi possível obter respostas 
específicas de como esse sistema funciona e até mesmo recomendar para diferentes 
regiões.

Sendo assim, é de suma importância a troca de conhecimentos para se alcançar 
novas tecnologias e principalmente que estes conhecimentos sejam difundidos entre 
pessoas que atuam de alguma forma na área agrária. Que a sua leitura seja proveitosa!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Edson Dias de Oliveira Neto

Janaiane Ferreira dos Santos
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RESUMO: Na agricultura os principais sistemas agrícolas são o convencional e o orgânico, 
que apresentam técnicas diferentes para o cultivo de alimentos, diante disso, o objetivo 
do estudo foi identificar evidências disponíveis na literatura para caracterizar os alimentos 
obtidos da agricultura convencional e orgânica. O estudo consistiu em uma revisão narrativa 
onde utilizou-se para a pesquisa as bases de dados Periódicos Capes, PubMed/MEDLINE, 
livros e Revistas Eletrônicas de Saúde com dimensão temporal entre 2001 e 2020. O estudo 
evidenciou que na agricultura convencional, os alimentos são produzidos com tecnologias 
agrícolas que utilizam elevada quantidade de defensivos químicos e adubos sintéticos, estes 
alimentos são produzidos em larga escala, e por isso são mais disponíveis e apresentam um 
menor preço. Enquanto que, a agricultura orgânica não utiliza nenhum tipo de insumo artificial 
no sistema de cultivo sendo considerada uma forma de produção mais ecologicamente 
correta e com alimentos mais saudáveis para os consumidores.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura orgânica. Consumidores. Defensivos químicos. Revisão 
narrativa. Saudáveis.
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ABSTRACT: In agriculture, the main agricultural systems are conventional and organic, which 
have different techniques for growing food. The study consisted of a narrative review where 
the databases Periodicals Capes, PubMed/MEDLINE, books and Electronic Health Journals 
with a temporal dimension between 2001 and 2020 were used for the research. The study 
showed that in conventional agriculture, food is produced with agricultural technologies that 
use high amounts of chemical pesticides and synthetic fertilizers, these foods are produced 
on a large scale, and therefore are more available and have a lower price. Meanwhile, organic 
agriculture does not use any type of artificial input in the cultivation system, being considered 
a more ecologically correct form of production with healthier foods for consumers.
KEYWORDS: Organic agriculture. Consumers. Chemical pesticides. Narrative review. 
healthy.

INTRODUÇÃO 
Na agricultura, os principais sistemas de cultivo avaliados quanto à qualidade e 

rendimento são o convencional e o orgânico. Os alimentos convencionais são obtidos 
através de uma produção baseada na utilização de defensivos químicos e adubos sintéticos, 
porém, o uso demasiado destes insumos pode acarretar em danos para a saúde humana e 
o ambiente (MAGKOS; ARVANITI; ZAMPELAS, 2003; SANTILLI, 2009; REGANOLD et al., 
2010; SEUFERT, 2019). 

A agricultura convencional foi promovida com a finalidade de elevar a produtividade, 
favorecendo assim a economia. Neste período houve um crescimento econômico significativo 
devido ao aumento da produção agrícola nacional. Dessa forma, os agricultores passaram 
a utilizar comumente esse tipo de sistema de cultivo, potencializando a produção de 
alimentos para atender as necessidades do mercado, no entanto, as questões ambientais 
não foram adequadamente consideradas (SANTILLI, 2009; ALVES; TEDESCO, 2015).

A agricultura orgânica (também conhecida como agricultura biológica) por sua 
vez, utiliza técnicas agrícolas que são consideradas mais ecologicamente corretas que 
as da agricultura convencional, contribuindo para a conservação ambiental. Os alimentos 
orgânicos são produzidos de forma sustentável, sem a utilização de qualquer tipo de 
insumo artificial como, os defensivos químicos sintéticos, o que consequentemente, reduz 
o impacto ambiental e mantém a forma natural dos alimentos (SHEPHERD et al., 2004; 
BRASIL, 2008).

 A utilização de insumos artificiais e tecnologias agrícolas representa a principal 
diferença entre o sistema convencional e o orgânico. O meio de produção convencional 
permite um plantio em larga escala, com maior disponibilidade e variedade de alimentos, 
características que não estão comumente presentes na agricultura orgânica e que podem 
ser consideradas como vantagens para este tipo de sistema agrícola (GUMBER; RANA, 
2017; GIAMPIERI et al., 2022). 

Enquanto que, o sistema orgânico, produz alimentos que são considerados mais 
saudáveis e nutritivos, ou seja, apresenta em sua constituição maior teor de nutrientes e 
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compostos bioativos, indicando suas vantagens em relação aos convencionais, uma vez 
que podem promover mais benefícios à saúde (MAGKOS; ARVANITI; ZAMPELAS, 2003; 
CARDOSO, 2020). Sendo assim, o objetivo do estudo foi identificar evidências disponíveis 
na literatura sobre as características dos alimentos convencionais e orgânicos.

METODOLOGIA
O estudo consiste em uma revisão narrativa que se propõe a identificar evidências 

disponíveis na literatura sobre as características dos alimentos convencionais e orgânicos. 
Foram utilizados na pesquisa as bases de dados Periódicos Capes, PubMed/MEDLINE, 
livros e Revistas Eletrônicas de Saúde com dimensão temporal entre 2001 e 2020. Na 
estratégia de busca foram utilizados os descritores: agricultura, cultivo de alimentos, 
defensivos químicos, indústria agrícola e alimentos orgânicos nos idiomas português e 
inglês. As publicações científicas que não versavam sobre o assunto em questão não foram 
incluídas na revisão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Alimentos convencionais 
Os alimentos convencionais são produzidos em um sistema agrícola que utiliza 

insumos artificiais e mecanização, este modo de cultivo ficou conhecido como revolução 
verde, e caracterizou-se basicamente pelo uso combinado de insumos químicos (adubos 
sintéticos e defensivos químicos), mecânicos (colheitadeiras mecânicas) e biológicos 
(variedades melhoradas), ou seja, o sistema de agricultura convencional apresenta 
um processo de produção de alimentos baseado na utilização de insumos sintéticos e 
tecnologias agrícolas. A agricultura convencional permite um plantio em larga escala, 
quer dizer, apresenta tecnologias que tem a finalidade de aumentar a quantidade de itens 
produzidos, podendo consequentemente atender de forma mais eficiente às necessidades 
do mercado (SANTILLI, 2009).

O mercado de alimentos convencionais é avaliado pelo consumidor em relação 
à disponibilidade, variedade, regularidade e preço dos produtos. Os consumidores 
geralmente optam pelos alimentos convencionais devido a maior facilidade de acesso a 
compra (disponibilidade e variedade), o que torna a aquisição mais viável em relação aos 
orgânicos. Além disso, o menor preço é um fator a mais na escolha desses alimentos, 
uma vez que, os orgânicos ainda apresentam valores elevados quando comparados aos 
alimentos convencionais (GUMBER; RANA, 2017).

O que o indivíduo consome representa a sua identidade, características, 
personalidade e valores. Sendo assim, o perfil do consumidor de alimentos orgânicos 
está relacionado a indivíduos que valorizam a saúde e o meio ambiente, o que não quer 
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dizer que seja o inverso para os que optam pelos alimentos convencionais, pois também 
esses consumidores se importam com essas questões, porém a maior disponibilidade dos 
produtos convencionais e o preço acessível ainda parecem ter mais influência na decisão 
de compra e consumo (LEA; WORSLEY, 2005; GUMBER; RANA, 2017). 

Quanto às características nutricionais, o método de cultivo dos alimentos 
convencionais utiliza adubos sintéticos nitrogenados o que consequentemente resulta 
em alimentos com maior teor proteínas e aminoácidos livres. Em relação à concentração 
de vitaminas e minerais entre os alimentos convencionais e orgânicos, foi verificada uma 
variabilidade de dados, com leve vantagem para o sistema orgânico que demonstra oferecer 
um cultivo com maior concentração desses micronutrientes (ASAMI et al., 2003; MAGKOS; 
ARVANITI; ZAMPELAS, 2003; DIKIESON; ARKUS, 2009; REGANOLD et al., 2010).

Em relação ao teor de umidade, os alimentos convencionais comumente apresentam 
maior teor do que os alimentos orgânicos, isto pode ser atribuído à utilização de adubos 
sintéticos que promovem uma maior absorção de água pelo alimento (ARBOS et al., 2010).

Alimentos orgânicos
O sistema de produção orgânica baseia-se na utilização de processos e controles 

biológicos para garantir a qualidade do plantio. O mercado para esse tipo de produto está 
cada vez mais crescente, sobretudo nos centros urbanos. Os alimentos orgânicos têm 
sido indicados como primeira opção aos convencionais, tanto pelos benefícios a saúde 
quanto pelo menor impacto ambiental gerado (SHEPHERD et al., 2004; AGHASAFARI et 
al., 2020).

Os alimentos orgânicos geralmente são considerados pelos consumidores como 
mais saudáveis em relação aos convencionais e de melhor qualidade, no entanto, alguns 
fatores afetam o comportamento de compra dos consumidores por esses alimentos, 
dentre eles estão, a confiabilidade sobre a procedência do produto adquirido, ou seja, se 
é realmente orgânico, baixa disponibilidade, preço elevado e poucas informações relativas 
a estes produtos, por isso otimizar a comunicação e aprendizado dos consumidores sobre 
este tipo de alimento pode ampliar o seu crescimento industrial (DIKIESON; ARKUS, 2009).

A qualidade nutricional dos alimentos orgânicos é evidenciada pela maior 
concentração de compostos bioativos (fenóis, flavonoides, antioxidantes, carotenoides 
totais, folato, licopeno, luteína, dentre outros) em sua constituição, característica que 
os diferencia dos alimentos convencionais. Estes compostos são importantes para 
a prevenção de doenças causadas pelo estresse oxidativo e atuam na adequação e 
otimização do perfil nutricional de macronutrientes e micronutrientes, o que fortalece a ideia 
dos alimentos orgânicos serem mais saudáveis que os convencionais. O maior conteúdo 
de compostos bioativos em alimentos orgânicos se deve a capacidade do sistema de 
promover a biodiversidade viabilizando a obtenção de nutrientes mediante um ecossistema 
diversificado do solo (PEREIRA; FRANCESCHINI; PRIORE 2020). 
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Mesmo havendo poucas evidências científicas de que os alimentos orgânicos e 
convencionais se diferenciam em relação às concentrações de micronutrientes (vitaminas, 
minerais e oligoelementos), verifica-se um maior teor de vitaminas para alimentos cultivados 
no sistema orgânico. Quanto à concentração de proteínas, os alimentos orgânicos tem um 
menor teor quando comparados com os alimentos convencionais, no entanto, a qualidade 
deste macronutriente é considerada superior (MAGKOS; ARVANITI; ZAMPELAS, 2003).

O sistema orgânico também apresenta outra vantagem que é a de favorecer o cultivo 
de alimentos com elevado sabor, uma vez que, são produzidos de forma mais natural sem 
a utilização de insumos artificiais ou produtos que modifiquem sua constituição original 
(CONNOR; DOUGLAS, 2001; MAGKOS; ARVANITI; ZAMPELAS, 2003; KIHLBERG; 
RISVIK, 2007). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os alimentos provenientes da agricultura convencional e orgânica apresentam 

características diferentes em relação às técnicas utilizadas, uma vez que, no sistema 
convencional são utilizados defensivos químicos e adubos sintéticos e no sistema orgânico 
não se faz uso de nenhum tipo de insumo artificial. Essas técnicas agrícolas diferentes 
tornam os alimentos convencionais mais disponíveis e com um valor econômico mais 
acessível, contudo, os alimentos orgânicos apresentam maior qualidade nutricional e são 
considerados mais ecologicamente corretos, pois o sistema de produção gera um menor 
impacto ambiental.
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